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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Elrei sr, D. Carlos, regressou no dia 16 da sua. 
viagem no estrangeiro, havendo-se demorado cer- 
ca de dois mezes por Paris, Londres e Madrid 

Festejou-o Lisbou no seu regresso e até o dia 
se lhe mostrau propício depois da muita invernia. 
com qué dezembro nos tem mimoseado, o que 
daria pelo menos dez sonetos a um poeta a Ar- 
cedia que no facto veria uma intervenção indis- 
eutivel dos deuses mythologicos. 

Foram tantas as provas de sympathia recebi- 
das pelo sr. D. Carlos dos povos e chefes de es- 
tado dos paizes percorridos, que já a ninguem é 
lieito pôr em duvida que da viagem regia algum 
henefício devemos esperar. 5 


Ms 


Acelamado em Paris e em Inglaterra, apesar do 
seu incognito, acolhido em Hespanba com o 
maior carinho, nas estações portuguezas onde o 
comboio real teve de fazer paragem, em todas re- 
cebey El rei testemunhos do maior respeito e con- 

a Lisboa foi entre fes- 
do Rocio numerosissi- 
tando vivas á família real. 


ra concorrencia leva 
Postugueza. 

Regio que em 1903 Elbrei de Hespanha, D. 
Affonso SIN vicá a Lisboa pagar a visita que s- 
te amo he fo feita pelo or D.Carlos 

O mesmo se aiiraou de El-rei de Inglaterra e 
do Imperador da Allemanha 

ide trata. no. paço, de Belem para aloj- 
mêmtos de D Afonso É sua comitiva. 

A iagem cá oficialmente dec 
primavesa pronia, conforme deciar 
Sigea, predent do cons 

Afirnase que, entre autros festejos com que 
será Veceliio o domarla hespanhol, haverá em 
ISibos uma revisa elas 384 forças da guarmi 


cão, que deverá constar de dez mil homens com 
So  cavílos e umas cem peças de artilharia 

Da resolução de tantos problemas referentes ds 
nossas. colonias se preoceupam hoje os homens 
Ge Estado é diplomatas, não só portugueres, mas 
do mundo Inteiro, que não é para admiração que 
Se toda à Europa fosse discutida e commentada 
E uisgem de Eliel de Portwgal e a recepção que 
ne iseram o presidente da republica franceza, O 
monsraba poderoso, Rel de Inglaterra é Imperã- 
dor os Indias eo rei da nossa visínha Hespanhay 
que “com o se convite tanto demonstrou dese 
Jhr” rivalizar em attenções com os chefes de tão 
lgacrosos imperios colonias. 

TUAS É paia nós motivo para nos esperançar- 
mos n'um melhor futuro. É 

Voltou da China o sr José de Arevedo Casta. 
to ditaneo e, segundo, se di, resultarão da seu 
trabalho: grandes beneficios para a provincia de 
Ncão. 

“Terminaram as festos, quo foram alegres que 
muito alegres foram sobretudo para muitos po: 
Tres contemplados com senhas para as cosinhas. 
econômicas onde a concorrendia deu cubo de 
braços e pernas de todos os empregados. 

“ira ônto a quem esenel mulas vezes 

o seria ponco elletivamente se só lhes dessem 
S música Gas out plarmoniçãs que viram de 
dora pára animar a população de Lbboa, O que é 
eum gradabilisino para 08 ouvidos dos que teem 
o estomago vasio 

O prasó para validade das senhas foi prorogado 
o mlio unia vez a caridade de Lisbon levou um. 
Bocadinho de contentamento a muitos desgraça- 
dos 

Não havia rico que tivesse uma hora de tristeza, 
lembrando-se de quinta alegria pode levar a ou: 
aros mais desfavorecidos. 

Saber que uma familta inteira o abenços não 
Ie será melhor pora o coração, nã lhe dará maior 
contentaniento 4 alma, do. que sentar a familia 
aum camarote de primeira ordem, na recita de 
abertura de S. Carlos? Entou que sil. Creio tam 
bem que uma sopa. quente, um práto de carne, 
ara Bra e Uma Tuca, eram contar a mei 
muito maior valia que os dueitos de prima dona. 
Cena tragicamente desempenhados na melhor 
Spera do mundo, Houve lá nunca na pla de S. 
rios embaninimo egos do duma Coma de 
Tas do Saldo | Pomára o ar. Pacinlt Tomára ella 
que os dilettanti asim lhe engolisem as árias 
Udas, com o meumo sorva guloso! 

“Abre S. Carlos quando o inverno é mais 1 
roso e quando O púbre mais sofre. Abriu 5. Ga 
Tos e os! pobresinhos tiveram menos frio andou 
tem à caridade, 

Barça os de vida elegante em Lisboa começou 

do epoca; À orehetra do theatro id. 
dies o signal de acordar, À esteia da companhia 
deixou sto o amantes Dra tá queem 
fm ho 


Fosto, ea grupos cavaqueando & porta da Hava- 
Meca, meras redondas chamando à ltenção dos 
Sominensaes com dispendios de rhetoriea que não 
fazem em 8. Bento, y 

Os que por ai mai gostam de poltcar vão-se 
entretêndo com o aperitivo, dos telegramas de 
Venerucls « discutindo o procedimento das po- 
Veias caropess, Allemanho, Inglaterra e Tt, 


am 
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commentando as discursos violentos do presiden- 
te Gastro e o proceder provavel dos Estados Uni- 
dos. Volvem à falar em Monroe é prophetisam 
“sobré o mundo futuro, satisfeitos do olho vidente 
com que os dotou a Proviencia. 

De quando em quando, dão um descançosinho 
à política de campanario em que são menres e, 
como falam do que ha de succeder daqui a dois 
ou tres seculos, dissertam de papo, sem receio 
de que os desmintam 

Um gabava-se de ver longe é dizia: — Prophe- 
tizei a queda do ministerio Fontes cinco dias an- 
tes e elle cubiu tres dias depois. 

Comquanto os jornaes progressistas recebes- 
sem os decretos dos novos caminhos de ferro em 
Africa com artigos que não annunciam violências. 
de opposição, é possivel que estes venham a dar 
em cavalo de batalha, depois que as camaras fune 
cionem, par isso que” o governo os publicou tão 
poucos dias antes que abrissem. 

ÃO vermos no mappa à extensão das novas - 
nhas, lembrou-nos que daqui 
xará de ser disparate o que disse um janota de 
Lisboa ao saber das primeiras façanhas de Serpa 
Pinto : — Atravessar a África, grande coisa! Pa- 
fgtememe os caminhos de erro e os hoteis e vou 

zr 0 mesmo | 

“A Lisbon de inverno esti completa. Todos os. 
themtros estão abertos e fular-se-ha de bailes e 
festas em todos os centros mundanos, sobretudo 
se se realisar a jornada do rei de Hespunha. 

O carmival será este anno difleremte — e Deus 
o queira — do do inverno passado. Assim tratam 
de organisal-o, com accordo do sr. governador 
civil, úm grupo de homens de bom gosto. 

“o que se diz, Mas não lhes faltará que azer 
para desarreigar certos costumes sujos, lóra dos 
quaes muitos nilo sabem ter espirito, 

Veremos o que são capazes de imaginar que 
torne esses tres ou quatro dias um pouco differen- 
tes para melhor de todos estes que vivemos nesta 
vida triste, 

(em Rosa agora slio. os gatunos portogueres 
aatisfeitissimos, fóra dos olhadellas inquietas da 
policia, desde que os collegas hespanhoes são ac-. 
cusados de todos os" róubos que se praticam 
Lisbon e Porto, Como de gloria são pouco ciumen-. 
teem levado ultimamente uma vida regalad 
Um d'elles roubou um lenço, é preso um hespa 
nhol outro deita mão o uma carteira, lá voe um. 
hespanhol para a esquadra; arromba, se uma por 
ta, foi um hespanhol ; uma loja fica limpinha, ou: 
o espinho! é que foi. Sempre hespanhoes pa 
tudo 

E o caso é que elles e as hexigas teem sido o 
grande terror destes yltimos tempos. 


João da Camara. 
— e — 


AUGUSTO DE LACERDA 


O primoroso escriptor, de que hoje infileiramos. 
o roirato na vasta galeria do Occimerre, tem 0 
“seu nome ligado » varias producções ltterarias 
de valor quer as apreciamos. no palco, quer no 
livra, pois de umas é de outras conta Augusto de 
Lacerda, 

O seu ultimo livro publicado, Judas, mereceu 
o favoravel acolhimento da critica, é ná bella re- 
vista A Chronica encontramos. um artigo a res- 
peito do seu auctor, firmado por Xavier da Cu- 
aba em que faz a justa apreciação de Augusto de 
Lacerda 

Eis o artige 


«ilho de uma talentosa actriz e de um distine- 
to “dramaturgo (iambem actor do muito mereci. 
mento); — o à, Auguto de Lecerda contrai no 
Berço a herdada obrigação de opulentar a letras 
poriagueras com os Mforosos luctos do seu foca 
rosa Ingênho. A esse indeclinavel dever tem ela 
prolusamente correspondido, == (seendo-se ap- 
Pltudir nos paleos dos nossos teatros como cb- 
Eniptor eomerador=/f publicando romances, con- 
torço de venia 

7 “resenha bibliographica, por que se jusiica 
esta minha senão, bla vilrdliaacamente pela 

intidade e pela qualidade, 
“Em Lisboa” no Theatro de D. Maria HA Pôr 
doe Tripaes (comedia em verso). Aspesia (drama 
em quinto aee, Sans [our la e 
Saura (um gracidso. mandlogo); no Theairo do 
Gyimuatio A Charada e a comedia em tres actos 
Casados-soleiros; na Theatro do Principe Real 
O. Vit (drama em cinco actos); publicados) em 
livro, os'contos que trazem por titulo A Pança, 
os vtrios da Religião do Amor, À Lei da Ex! 
oração. Ailiar, O Juigo Final, O Rabbi da Ga. 


liléa (que na «Folha da Tardes se estimpou em 
folhetins, — devendo agora mui brevemente sahir 
em volume autonomo de luxuosa edição, illustra- 
do por desenhos de Manuel de Macedo é Gamei 
TO): esses é outros productos da sua lavra que 
por abreviatura deixo aqui de mencionar, consti- 
futm lhe já no horizonte lltrario uma refulgen- 
18 constel 

Nos seus mais aprin orados lavores destaca-se 
uma pronunciada tendencia para se apaixonar pe- 
los essumpros biblicos. quer sejam colhidos nas 
seenas dramaticas do «Velho Testamentos, quer 
nas paginas sublimes do «Evangelhos, . 

E que admira? Não teem sempre os maiores 


porém, da infamia 
petrada por Judas de Karloth, qui 
de Lacerda incontrál-a, não em sordídos 
ses do metal vilissimo, como das narrativ 
gelicas. parece geralmente deprehender-se: mas 
Em um sentimento mais explicavel pelas irrequie-| 
tas paixões do humano organismo, imbora não 
menos condemnavel nas suas criminosas conse-| 


“Judas, atraiçoando aleivosamente o divino Rab- 
bi da Galiléa, obedece, no sentirdo sr, Augusto de 
Lacerda, ás propulsões de um violentistimo ciu- 
me, no ver-se desatiendido e menosprezado pela. 
formosa Maria, que sobre os pes de Jesus derra- 
maya finas essencias e preciosos perfumes. 

São, todos em verso os dialogos e os monolos 
gos d'esta obra dramatisa. ltterariamente archi- 
tectada d maneira do aFaustos de Gathe, E o 

e nos monologos ou nos dialogos não podiam. 

izer os personagens do drama, rescrvou-se o auc- 
tor para expólo em prosa nas desinvolvidas c 
suggestivas rubricas de que vem acompanhado o 
poema. 

Delicadissimo 
cialmente inspirado 


z 


sua concepção, e talves ini- 

elas. «Memorias de Judass 
do Petrucelli della Gattina, sem que todavia em 
ponto algum possa notar-se:lhe um vislumbre de 
plagio ou de imitação siquer (inclusivamente por 
que o Judas do auetor portoguez em nada se pa- 
rece com o de Petrucelli, — o livro do sr. Au- 
Rusto de Lacerda, que ao mesmo tempo é um 
romance, um poema, e um drama, representa-nos. 
uma phantasiosa e iimosa combinação de mys- 
ticismo é naturalismo, 

Ha neile, a par de movimentos tragicos e de 
negrumes terricos, suavidades de um. Iyrismo 
inelavel que far jembrar o «Cantico dos Camti- 
cons, — e dessa iestimavel joia se nos oferecem 
alguns trechos deliciosamente adaptados: 


elege 
É Trmoto o me paso, 
Formoso coma tenham.” 


o de perfumes o odores 
Sans fot parparieas, 

Dois ramalbetes de Bores 
E vans mãos dois primores 
Das pedrarias tais Modo, 


+) se coro deslambrano 
sr" bio te. 

aqi. Ele dinagie 

Dude EM o me aan 


Filhas de Jerusalem? 


E mais adeante, não menos deleitoso, este se- 
gundo fragmento do incomparavel idyllio: 


sDcas pombas tens vo olhar 
Unde tratelaz a bordada. 
gs tens cabello sem par 
Favem-me sempre lembrar 
As cabirihas de Galuad... 


sua beçea à tão Esgueira! 
do Sotis com ternura, 


o ver trama ribeira. 
Veilinas em fileira, 
Ovelhas de cara altura! 


= que san martpios 
Em tati Tanen? 
Sin eae ge 

SÉ camo duas corçebranc 
X pastar euro livia 


se Eu que Judlas era o protagonista no drá- 
ma delincado pelo sr, Augusto de Lacerna, Nas o 
intendâmo-nos, .. protagonista pparente. 

O verdadeiro prot elle em tôrno do, 
qual decorre e palpita a dramatica acção do poe- 
mãy— esse, muito imbora não appareça visivel 
aos olhos corporaes do espectador, 6, nem mais, 
nem menos, do que o Divino Mestre, Mas se aos 
olhos. corporaes dos assistentes clle se conserva 
aparentemente invisivel, os olhos do espírito faz 
cilmente o descortinam como centro virtua, cen- 
tro luminoso em redor do qual tado alli se mo- 
ve é tudo se npita. 

Às proprias feições, physicas e moraes, do su= 
blime Evangelisador, transparecem nitidas e scin- 
tillantes na fala dos interlocutores, É sento...» é 
ouvirmos este pedacinho de um diálogo entré 04 
dois irmãos Eleazar e Marias 


Ecrarar 
À suá mão convaloa, 
Arado um across ven 


o seu falar mormuira a vesos to magoado. 
enem a Dacehanaos 

E que merendeira 

Astende aê uu 

4 

N 


anado, porém, 1 
BR pa pi Dt 


Dir-se-hiam reminiscencias d'aquella celebeiri- 
ma epistola attribuida a Publio Lentulo, em que 
vem O retrato de Christo, 

Oiçâmos ainda alguma 
diglogo entre a irma 
esposa de Poncio Pilatos): 


Mana (docemente) 


palavesa do inolvidavel 
Gamaliel e Claudia (a 


Vou Tala-to de um ser, todo candura 
Cuavona (eombeleiro, petulant 
O eroe do reu posa? 


Mun (animando de pru a pouco) 
Moro, dissst hem, mas que rejaja 
O gelado vingad am on 


E que te palavra rm A 
Se bondade, 30 amor 


a 


qro dica 


ola, Dari 
Coma botões de rosas! 


Mas... não me sobra espaço para transcrevor 
aqui todo o poema, Vou portânio concluir, limi 
tando-me apenas a felicitar enthusiasticamênte O 


Bibliotheca Nacional de Lisboa 
15 de outubro de 1954 


Xavier da Cunha. 


esp 


LUIZ DA SILVA 


Luiz da Silva, esse modesto rapaz, que nem to. 
dos conhecem, é bem digno da honra que o Ocgi- 
DENTE lhe presta nfeste numero, Como todo o is-. 
boeia, que se prega, adora a alface & os toiros: 
mas, acima de tudo, adora as letras € os artistas ; 
mais ou menos republicano (em inactividade per. 
are) adoitte comtudo a realeza do talento, 

nte d'ella se curva revereáte, Sem uma fes 
ue dirija, não comprebende a vida + 86 el. 
não existissem desdeha seculos, seria elle o seu 
inventor. Assim, o vimos dirigir, com fino critério, 
o Gabinete dos Reporters, de que elle mesmo fol 
um dos mais distinctos collaboradores, é onde, 
par de escriptores novos, que se lhe antolharam. 
aproveitaveis para as letrás patrias, soube aggre- 
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a75 


maine os mais conhecidos literatos portuguezes, 
Tom nomes feitos, é de recenhesida fimo; como 
João de Deus, Simões Dias, Guerra Junqueiro, 
“Candido de Figueiredo, Christovam Ayres, e mu 
tos outros. Com a Clironica, porém, revista mais 
Jecentondamente litteraria, e que substituiu aquel- 
lá, os serviços por elle prestados à nossa littera- 
rara. são. inenlculaveis e dignos do maior elogio. 
Essa, modesta revista, já conhecida no estrangéi 
ro, é indubitavelmente a: mais bem feita e mui 
litteraria: do paiz, Quem revela talento, ou quem 
o promeite, ah tem entrado, com boas palavras. 
de" incitamênto, e ahi recebé o baptismo de ini 
eiação, muitas vezes em nome do Mundo, do Di 
bo e 4a Carne, para o seu ingresso na religião 
profana. Um arte & das letras. Lui da Silva, po- 
Pim que conhece a fundo o meio em que vive 
qi Que ma revisa, que nivesse por únicos cola” 
Boranores os novos, não viveria dous mezes, e isto 
porque não só os leitores d'este pair, como os de 
Todos os outros, desadoram gastar dinheiro é tem- 
to com literatura de principiantes, ey têm razho. 
Assim, e com o seu fino bom senso, Chamou a si 
todos os eseriptores, homens é mulheres de letras, 
amados do público, os qunes, no seu appélo, ge- 
«narosamente necorreram, e 0 têm ajudado e sos. 
Zeus. collegay de modo que-a boa da Chronica, 
Sujo exito tresce de dia para dia; hade ficar como 
qm dos melhores reposttorios da evolução litte- 
raria de nossos dias es 
Luis da Silva, porém, não é unicamente um ope- 
rario, qu por nsvim dizer, mecanico das le- 
arass é tambem um arvista, no, sentido elevado 
desta palavra, Terminado o curso dos Iyceus,te- 
ve de 'renunciur, pela movte de seus pai, sos es- 
tudos maiores, a que se destinava, e corajosamen- 
té “se lançou na vida precarin-o aceidentada do 
jornalismo, onde; com brioy mais ingloriamente, 
ho" tosempenhou dos serviços que lhe eram in- 
cumbidos: Ha annos publicau um livra de versos, 
intitulado ; Nebulasas cuja edição se Acha esgot 
da. Nesses versos, Coma nos sus tradueções de 
Campontnas, Taltim, apenas jr cos ranceues 
qua os modernos paladares decranendos, requisi: 
tim, para. que foisem trombeteados pela critica 
aos quatro ventos do ceu ; masaãio versos discre- 
tos quanto nosassumpfos, harmaniosos, geralmen- 
te bum feitos, e cuja leitora nos deixa Uma ténue, 
mas agradavel impressão, Ná publicação periodi 
en: Gotas de Chypre, Luiz du Silva mostrou-se 
bem como eim multas traducções e escriptos. 
es, Um exceliente prosador, de modo que, 
mogo ainda, — pois que a mocidade, segundo Var 
PÃO, protraha-se até aos quarenta annos, e elle ainda. 
“os io tinkluy — 6E, muto já tem Feito, muito ha 
ainda a esperar que faça, com o que múito folga 
Tetras potrias e 05 seus numerosos admica- 
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VEIRA — HOSPITAL RAISHA D. AMELIA 


Ao instalar-se a, companhia de Moçambique 
cu Beira, Um dos seus primeiros cuidados foi tra- 
tar di saude publica, 

Para esse fim contractou logo um medico e or- 
ganisou. um lospital numas barracas onde esti- 
Vera o commando militar de Aruangue. Isto foi 
em 18ga-r803. 

'Não tardou muito, porém, que se reconheces- 
so à insulliciencia diaquelle hospital, e em 184, 
Tesolveu o. Governo do Territorio construir um. 
edifício apropriado, em alvenaria com axforma 
rectangular e com às dimensões de Jos = 14 44 
todo rodeado de varandas e disposição ao mar. 

“este o hospitaldenominado da Rainha D. Ame- 
lia, que foi devidamente orgnisado é dotado de 
môbilia propria, instrumentos de cirurgia, botica, 
eté, Os serviços que tem prestado á população 
Ao importantes e o seu movimento de doentes 
“de anno. para anno mostra claramente a grande 
utilidade Weste estabelecimento, onde até fios de. 
1896 inha recbido testamento Se doentes 
seido 1365 purtuguezes, 307 inglezes,99 europeus. 
de olitras nacionalidades, 3c asiaticos é 1:371 

canoa. A boa arganisação dos serviços de saude 
publica na Beira tem concorrido para sanear quan- 
To possível a povanção; melhorando. considera 
velmente, e defendendo-a de epidemias ds local 
dade ou importadas, para o que se estabeleceu um 


Jazareto fluctusnte em um pontão, no porto e ou- 
to tesreste na Ponta Gea. O hóspital da Beira 
Está sob a direcção do sr dr. José Araujo de La- 
Sérda: O Governó do Territorio creou tambem um 
[sboratorio Bactereologio, que está a cargo do 
se dr. Magalhães Lane: A repartição dos serei. 

s sinitarios est a cargo do sr. dr. Paiva Pinhe- 
$0ºO chefe da Sanidade Maritima é o sr. dr. Bel- 
lexa da Costa. 

Esubelece vinda o Governo do, Testado 
um “hospital em Macequese, dirigido pelo sr. 
dE alertas: Caiado; e uma enfermaria em Se- 
na, dingida pelo sr dr. Xavier de Brito, Com es- 
a! prosidenias saniariay dissemos que tem ire- 
Motgdo eonsideravelmente a saude pulica e di. 
minsido a mortalidade, e de fato, pois que paca 
st vita em 1808 o movimento: hospitalar ac- 
Susa ga por 13009, numero que em rãoa baixou 
589 por isooo. 


APOS INDIGENAS DA ZAMMEZIA 


Os indigenas da Zambezia dividem se em tri- 
bus, de que as principaes são : Mocarangas, Tou- 
gas; Zulos. Estas tribus devidem-se alida em ou- 
fas como é mabicos, ba-nyai, va-nhai, mateve ou 
uteve, em relação sos Mocarangas ; Ditougas bo- 
tougas, mallengues é landins, ma-chengua ou va- 
Changoe; babuende ou vão kia, vadanga, em rela 
qão dos Tavgos y mangurre ou vatuas, eim relação. 
dos Zulos 

“Tratando dos usos é costumes destes povos, 
principiaremos por dizer que tem estabelecida a. 
Polygamia. Do regimen poiticoso conhecem o des- 
Pottimo. Os casos da justiça são resolvidos pelas 
frovas do. ferro em braza, da agua quente e do 
Veneno em que a mas Vljar é à de dar a beber 
ao delinquente uma cocção de casca do muave. 
Se o padecente resiste ao veneno é porque está 
ianocente. 

“A sua, rolegião é rudimentar. Reconhecem a 
existencia de um ente supremo, que denominam 
mulungo, a quem nada solicitam nem prestam 
Tito, tás multas acreditam na existencia de um 
espiho mau e todos na Intervenção dos espíritos. 
ou almas dos antepassados. 

“Quando doentes tem curandeiro para os tratar 
e de mistura com grosseiras suprestições usam 
beberragens de provada eficacia. 

À sua alimentação é quanto possivel simples 
redozne a farinho de mapira « mais raro mandi 
oca ou milho, costla acompanhando-a com cari 
o, quis que é peixe ou Care alada 

Silo. muito inclinados à dansa, organisando ba- 
tuguês * proposito de todos os facios mais nota 
veis da sua vila. Assim tem bataques de guerra, 
de choro é ao lui 

Ha batuques só de homens; só de mulheres s e 
de ambos 05 sexos que são, porventura, os mais. 
interessantes pela figuração & grupos que fazem 
metas dansas. 

À elvlsação europea que vae invadindo estes 
povos vse timbem modificando ou banindo mui- 
fos dos seus costumes barbaros. 


Encontram-se tambem por toda a região da 
Zambia é provincia. de Moçambique, mouros 
que li vive nos seus bairros com seus Usos e 
dostomes. 

Estes mouros são restos dos antigos povoad 
res do litoral que fazam commercio com os há 
Estamos do Imtêior, é que os portuguezes al fo- 
cas encontrar quatido pela primeira vez aportá- 
Fam aquelas terras, como consta das chronicas. 
E'dos Risoriadores Us coisas da India. 

Ainda hoje os mouros ali sivem do commercio. 
eba mal red; ot que o elemeto euro: 

o à prinipiar pelos primeiros portuguézes que 
Bio Essbelecefam no seculo KV, tem sie- 
Cessivamente impolgado: 

Os dois typos mevtos, que reproduzimos em 
gravo a moram uma môlher e uma erednça nos 
os trúges habitoass. 


NEVES FERREIRA NOVA FONTESVILLA 
A cireumscripção Neves Ferreira é das mais ex 
tensa do território. Foi creada em outubro de 
Vaga é abrange toda a margem esquerda do Pun- 
fue; o prande praso Cheriogoma, que se estende 
Bo Urca ao ar limitado ao sort pelos Ch 
panga € Nilombe. Na margem direita do Pungue 
Pbaitorio de Neves Ferreira estende-se desde é 
foz det io axé aos paso de Cimo e de No. 
ribane. 

Fontesvila está neste territorio. Foi lhe dado 
este nome em honra do sr. marques de Fontes. 


Pereira de Melo, administrador delegado da Com 
pástio de Moçambique, 

Ea povoa ter certa importancia arame 
« Eonndsação do caminho de ferro do Poriey 
ia Haha, o alice instala 
oras e erindo amido de Operator cre 
A 
solveu-se mudar a povoação para Bamboo Creck 
dede leu quo die Porno dos Bambum, por 
ser logar mais saudavel e assim se fundou a Nova. 
Fome 

'A nova povoação tem progredido, ainda que 
leciamemo" e” e Eepleraçdo aaicola do seu solo 
permite Bum “destnvolúmento e fiquera, pois 
a tiva arenas cant, bortncha do 
de de que já ama plâncação Fl pela Com. 
asi 


— no 
US CIGANOS E O SEU DIALECTO 


oca 


a do 1.º 861) 
Assimilação com as outras raças 


Onde com mais rigor se observam os preceitos 
qa egutidade eranáeica é entro os cljanos da 
ussia. 

Ah, alem das occupações favoritas de contrae- 
tadores de gado e decliradores da buena dicha, 
que parecem ser caracteristicas da sua raça, em 
todos os. pontos em que escolhem residencia, 
exercem em grande escula a profissão de creados 
res, para o que sé prestam favoravelmente as mul- 
tas devezas no sul W'aquelle pais, 

As mulheres em Moscow dedicam-se ao canto, 
profissão que as tem tornado celebres, grangeam 
o lhes boas posições e fortunas, e mesmo bons 
casamentos entre à nobreza russa 

Quando a celebre Catalani visiton a ansiga cas 
pital d'aquelle imperio, depois de ouvir nfum dos 
Balões da aristocracia uma cantora cigana, tirou. 
de subre os seus hombros um precioio chale de 
Cachemire, com que o Papa a havia presenteado 
pelo seu privilegiado talento e collocou-o nor 
Suas mãos sobre os da cigana, dizendo que duma 
dadiva destinado d cantora sem rival só cla era 
a merecedora. 


Com quanto er em absoluto 
gps as a amis ciganas em ou Rus logrss 
istinctos, pode comtudo alirmar-se, sem receio 


“le contettação, que essa raça é ali tratada desde 
a mais remota antiguidade sem excepções depri- 
mentes para ella, 
Nas províncias do Danubio, e especialmente nã 
bia e nt Moldavia, onde sete milhões de M 


ditantes falam vma lingua muito. similhante d 
castelhana, procedente da mesma origem da lati- 
ma que usava a grande colonia militar estabeleci| 


da pelos romanos m'aquellas paragens, contâm se 
mais de duzentos mil ciganos. 

Oecupam se princi mente na ssnloraão dus 
minas de ouro é de enxolre nos afluentes do Da- 
mubio, é mais especialmente nos artoyos é tor-, 
rentes da Transilvania. 

Dedicam-se tambem ao contrabando, 

Na Hungria, ba lugares inteiros habitados por. 

ingganes ou ciganos, e nas grandes povouções ha 
bairros em que umaloris das familias são da mes- 


ami cigana 
Emurelanto existe ali o regimen feudal em todo. 

o seu rigor primitivo. 

À comido de servo ruso à 
à condição de servo Mungaro; e ão pasao qui na 

Russia o tendencias diqueliá são pra a dia 


muito differente 


cipação, na Hungria os madgyares que tanto gi 

a Spot seu aetigos [ros é privilegia, só Pio: 
Cura eseravisa tais e mais À clase que depen- 
deals, 

ode ser-se que na Hungria ha tres classes: 

Pies nervo Ei sa 

E contrasta peregiio, alt o cigano vil miseras 
vel é livre como o magnate, lovantando a ftonte 
instbmissa o melo da ava jnikei, do passo gue 
O servo Inara Baixa os olhos Muinlhado é avi 
tao. 

Ni Hanris os nolres es 
ines esião fora elas 

bs primeiros como tes, vexindo lusvosamen: 
tes in gue Mes pede o ríputo de portagem; nos 
Sean cobertos de andrajes,quasi más, tam 
ein ão so Tha exige cus OU Oro riduO. hO- 
têm dos lavradores ds classes productvas 6s fi 
Cs dali, tão servos como lo exigem que lhes 
Soa pago gté ao ultmo Gel, Usando não podias 
Veges da violencia Rr 

asd panico é um ser simgulr, vejetando 


acima da lei, os 


si pesa 


ed Aid as fe 


Tete Etr 


do 


7 


Po 


EO 


O OCCIDENTE 


no meio da mais espantosa sociedade, nutrindo- 
se de alimentos corruptos, e aínda qué dedicado 
aos misteres de alquilador, caldeireiro, ferreiro e 
adivivinho fz de quando em quando às suas ex. 
cursões. de pilhagéay e roubo, que duram às ve 
zes muitos mezes, atravez da França e da Italia, 

E tânto nas suas hediondas choças, como em 
correrias de vagabundos, 9 cigano vive satisfeito. 
é alegre, cantando ao acompanhamento dos ins- 
t uméntos seus predilectos, em que tem primeira 
logar o violino, em cuja execução é tão habil, que 
muitos ciganos teem chegado à figurar como seus 
excencionaes tocadores nos espectaculos de Pa- 
tis. 


quando ver ng Gazeta dos Tríbunaes » relato de 
assassinatos de amantes ou maridos por mulhe: 
res zelosas que, contando demasiadamente n'es- 
sas feiticeiras astutas, que encontram crentes nas. 
essoas. da mais elevada sociedade na moderna 
Inglaterra, como em seculos passados os encon. 
travam entre as principaes familias da antiga 
Hespanha. 

Outro tanto pode dizer-se dos ciganos de Italia 
e França, com a diflerença de que n'esta ultima 
nação, ôndle a grande revolução de 1780 foi mais. 
espécialmente fecunda em egunldade que em li- 

rdade, apenas se nota uma ou outra lamilia ci- 
pona, 

Em França, onde não se conhece odio nem an- 
tiparhiu de raça, religião ou linguagem: onde 0 
estrangeiro é áempre bem recebido, onde o ca- 
tholica, protestante, israelita ou mahometano. 
ternam e 1e ligam dem repugnancia nem entrave 
legal ou social; onde todos os dialectos e todos os 


LUIZ DA SILVA 


idiomas se fallom, como havia de subsistir o ci. 

ano, como podia essa raça não deixar de que- 
rar a ri es calés, a lei de viver com os seus & 
para os seus. 

Em Hespanha, onde ainda não crearam raizes 
esses princípios é mais lenta e dificil a assimila. 
ção do cigano com as outras castas. 

Entretanto aos cincoenta ou sessenta mil que 
ali existem, segundo as mais modernas estatisi 
cas, todos Os dias se juntam nas grandes povos. 
ções novos grupos de ciganos, chegando a tor- 
far-se notavel o numero existente em Sevilha, 
Cadiz, Maloga, Granada, Cordova, Ciudad Real, 
Madrid, Murcia, Valenciá, Barcellona, Pamplona, 
Valladolid e Badajoz. 

No alto Aragão vivem até alguns em covas, 
mas todos se dedicam a offícios honrosos. 

Tanto nas províncias do Norte como n'uma 

rande parte de Castella-a-Velha, Asturias e Gal- 
iza, onde c'antes os ciganos eram odiados e te- 


midos, são olhados agora 
lhes permitre a residencia 
à entrada se lhes permíttia. 

Que a assimilação ba de fuzer-se por completo 
demonstra-o a corrente de sympathia que os ci- 
gatos souberam adquirir em Cadir, Malaga e em 
muitos outros pontos da Peninsula. 

Alguns escriptores opinam que a razão disso é 
porque os ciganos d'essas povoações são civilisa- 
slos e cs das outras não o São. 

Tal asserção é completamente destituida de 
criterio. 


«m repulsão, e até se 
nde antigaménte nem. 


jâmais praticou actos pe- 
stinctos selvagens, a não 
ser os actos de canibalismo por que foi condem- 
nado, sem comtuio ter-se feito a prova deles, 

Ali foi tão somente ignorante é rude como os 
das outras raças não educadas, é n'um paiz como. 
ém Hespanhu onde apenas vinte por cento sabem. 
ler, devem ser muitisimos os ignorantes, sem ex- 
cepção de classe, 

Não vae muito distante o tempo em que na no- 
reza havia predileeção especial pelus ocupações 
de alquilador e toureiro. 

Em Cadiz é Malaga hu ciganos proprictarios de 
grandes estabelecimentos, é muitos entregam-se 
ao mister de negociantes Ue gado em larga esca- 
la, tendo importantes casas « disfructando com 
suas famvlias todas as commodida des e bem estar 
que só as grandes fortunas podem proporcionar, 

Ns outras cidades e mesmo em muto Iogoros 
dos mais ignorados das provincias hespanholas 
conserva-se à tradição cigana 

Isto é: os homens vivem de comprar, vender e 
trocar cavallos ; tosquiar animaes, correr e picar. 
touros; sendo O toureio a sua accupeção mais. 
predilecia nas povoações de Andaluria; em fazer 
eravos é ferraduras, cestos de córes, cannstras, etc, 
especialmente os que habitam em Murcia, Vallen- 
cia e Barcellona 

As mulheres vendem os meudos das rezes, en- 
chem e fregem chouriços de sangue nas tavernas, 
onde tambem assam castanhas e bolota; nego: 
ceiam em objectos usados, fatos de homem e de 
mulher, e em artigos de contrabando, rendas, se. 
vas, chocolates, mantilhas etc, mas sobre todas. 


BEIRA — Hoserra oa Ranma D. Aueuza 


O OCCIDENTE 


am 


TYPOS INDIGENAS DA ZAMBEZIA 


as Industrias a que se entregam a que lhe dá pro- 
duetos verdndeiramente Iucrativos é u leitora da 
buena 

Deseriptas as condições de vida e costumes dos. 
ciganos do oecidente é descrever as condições, 
vida e costumes dos ciganos do oriense 

Com eleito os que habitam a Turquia, o norte 
do Egypto é à Persin, e que descendem d'esses 
qe E seederam de Mult ou zera, no tempo 

o“ nyaceto e Tamorlan, ou posteriormente dos 
mesmos. pontos das margens do Indo, mostram 
egual. caractor, costumes e qualidades que seus 
ritos da Europa 

Uma dessas qualidades, e que mais a distingue, 


ga sua prodígiosa força passiva para resistir á 
temperie, já sob a acção glacial das neves de Mos 
cow, já 'sob o clima abrasador do Esypto e do 
Cairo, 

Onde mais abundam os ciganos é em Constan 
tinopla. 

'O5 homens tem Aalivas mesmas ocupações 
usunes 6 exercem a traficancia de gados a que 
juntam o commercio de pedras preciosas e dro- 
gas venenosas; as mulheres teem entrada nos ha- 
Fens para curar as creanças de mau olhado ou in- 
terpretar os sonhos das odalíscas. 

Vê-se tambem as Zingares, nome que em Cons- 
tinopla dão ds mulheres ciganas, cantando é to- 


MOURAS DE CHILOANE. 


cando pelos cafés, acompanhando o canto ou d 
musica com dansas licenclosis. 

Nada mais voluptuoso do que esses cantares e 
posições com requebros e olhares lascivos, provo. 
cando até à tentação. wa 

Mas desgraçado do musulmano ou do christio 
que queira obter dessas molhers alguma conta 
mais do que a sua exhibição provocadora | 


Julio Rocha. 


(Continia), . 
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NEVES FERREIRA — Nova Foxtesvuta 


O OCCIDENTE 


darão ds As e ” 


A matareza é seus phenomenos 


Je 


da numero anteeedento 


1 
mrrrsica 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 


VII=INERCIA 


Quando uma carrungem ou um cavallo pára 
de repênte, um individio que vne dentro da car- 
rungem ou montado no cavallo, é impellido para 
a feno, embora o vlieo ol o câvalo esteja 
parado, Quando tropeçamos, o nosso corpo tende 
à cabir para au (cento, animado ainda do movi- 
mento que possuimos Num caminho de fecro, 
Em ocasião de choques, os individuos que estão 
nos logarés da frente, siltam dos seus logares, e 
Os que caminham de costas, tendem a ser ent 
tados nas paredes das carrusgens, o que explica 
à vantagem dos primeiros, 

| ESt fnctos são atribuídos À inercia da mate- 
riá 

Inercia é, pois a proprieda Je que possue a ma- 
teria: de não alterar o seu estado de movimento 
ou Fepouso, sem o auxilia de uma força externa, 

O corpo em repouso tende à conservar-se em 
repouso, assim como O corpo em movimento, 
tende a conservar-se em movimento, 

Se, porém, um corno em repouso se conserva 
em repouso até que uma força externa o obrigue 
à mover-se, no emtanto, Um corpo em movi- 
mento podê não permanecer sempre nesse es. 
tado, devido a varias causas que enlraqueçam ex 
do movimento. Essas causas são o allpito e a re. 
sisfencia dos meios. 

Uma bola girando n'uma superficie polida con- 
serva-se em movimento, durante um espaço de 
tempo maior, do que se essa mesma bola girasse 
em terreno etcabroso. Uma carruagem, em ocen- 
alão de descida, necessita de travar as rodas, alim 
de oferecer uma certa resistencia no movimento, 
tornândo o menos accelerado e evitando se dessa 
Tórma desgraças que poderiam sueceder,se a aban- 
donassemos à hl mesma. 

O primeiro atipito chama se de escorregramen- 
to porque os corpos escorregam uns sobre os ou. 
tros; 6 segundo de rolamento porque os corpos 
rolam uns sobre os outros. 

Atírito é, pois, à resistencia que os corpos offe- 
recem a mover-se uns sobre 0s outros, devido a 
casas que impedem esse movimento, 

No primeiro destes atritos, a resistencia é 
maior o 

E" conhecido o esforço que os remadores de 
um barco costumam fnter fara dr andamento 
ao transporte Esse esforço é muilissimo maior. 
do que aquelle que seria necessario se à agua não 
fosse um vehisulo contra o movimento. 

Não é só 3 agua que se onpõe ao movimento. 
“como tambem qualquer fluído, sendo essa resta. 
tencia tanto maior quanto maior fôra quantidade 
de materia contídu em equal volume d'tsse fluido, 

Se dermos eRusl impulso a tres espheras sus- 
pensas por fios eguaes, nas quaes uma se acha 
mergulhada em mercurio, outra na agus, e à ter- 
ceira ho ar, será a que se encontrar no mercurio 
& que parará. primeiro, seguindo-se a que se en- 
Contrar ni agua, &, finalmente a que estiver ão ar. 

À resistencia. que os fluidos opõem no movi- 
mento, denomina-se resistencia dos meios. 


camruLo 
Principios de mechanica 


A sclencin que estuda as forças e o movimento, 
denomina se mecanica. 


I- FORÇAS 


Niuma forga temos que estudar: 
10 seu ponto duplicação, 
“omite ella actua directamente. 
àº À sua direeção. 
32A sua intensidade, 
Chama-se resultante de uma ou mais forças, 
uma força capaz de as substituir, As forças suba: 
tituidos Chama sa componentes. 
Compõr varias forças é achar-lhe a resultante, 
ir uma força é achar outras que pro- 
duzam eifeito analogo fiquella, 
Duas foras actuando no imesmo sentido tem 
uma resultante com intensidade egual á soma 
das duas forças que actuaram. 


isto é, o ponto 


Querendo arredar uma mesa de um certo logar 
pará outro, e para esse fim, utilicamo-nos de dois. 
individãos dos quaes, um, emprega Uma força de 
5 Julogrammas, e o outro, uma força egual a 4 
kilogrâmons, O corpo mover-se-ha na direcção 
em que esses individuos O fizeram mover, com 
umo força egual a nove kilogrammas, egual à 
soma das duas forças em ão 

Se porem, um desses individuos, com uma. 
força de 5 lilogrammas, fizer mover à mesa para. 
um dos Íados, e o outro, com uma força egual a 
4 kilozrammas a fizer mover em sentido opposto, 
à mesa girará do lado da força maior para o lado. 
da força menor com uma intensidade egusl à dif- 
ferença entre as duas forças (Intensidade 5-=1=-4). 

D'aqui coneluimos que a resultante de duas for- 

as acruando em egual sentido é etual á somma 

'essas forças, e a resultante de duas forcas actuam 
do em sentido opposto é egual á diferença d essas. 
forças, tendendo, Neste caso, o corpa a mover-se 
para 0 lado da força menor. 

Se as forças actuando em cada um dos senti- 
dos fór egasi, o corpo conserva-se em equilibrio, 
Porque a» forças neutraliza se reciprocamente. 

Sé empregamos um esforço de 5 Kilogrammas 
para mover uma mesa da direita para a esquerda, 
E outro individuo empregar um esforço equal para 
a mover em sentido contrario, à mesa conservar- 
se-ha imovel, 

Se, porém, dê um lado, estiverem tres indivi- 
duos para fazer mover tima mera, com forças res- 
pectivamente eguaes a 5, 7 e 8,e do lado opposto, 
Qutros tres, com forças respectivamente eguses a 
4,6 e 9,9 mesa mover se ha do lado maior, com 
uma intensidade epuala (5 47 8)-(4-4-6-4-9) 
ou seja com uma Intensidade egusl a£o = 19 = 

D'onde concluimos que a resultante de muitas 
forças actuando n'um corpo, ora n'um sentido ora. 
moútro, é egual 4 somma” das forças actuando 
nom sentido, menos a somma das forças actuando 
em sentido inverso S> as forças actuando no ex- 
tremo de uma recta, ou uma superficie, forem de 
intensidade egurl, o objecto, tenderá a ser anl- 
mudo de movimento de rotação. 

É o que geralmente succede quando fazemos 
girar um wagon sobre uma plataforma de uma 
via ferrea. 

Um grupo de individuos colloca-se em um dos. 
extremos do wagon, é outro, no extremo opposto, 
operando cala um delles em sentido Javerto 
À plataforma cede, e o wagon move-se em torno 
de si mesmo. 

À este syitema de forças, denomin 
ou binario 

Os instrumentos destinados a madir as forças 
são: os dynamometros. 


Fio ti — Dynamometro de Riguler 


Consta de uma mola de dois braços dae é die; 
cujos pontos medios sea pprotimem exereendo-sé 
“ima pressão em , 00 UMa Iracção em, À parte 
dio doparelho liga por meio do braga e das 
sa. Este apparelho assim como todos ds Uyfa- 
mine si andados nu elsesidnde dera, 
0 arco graduado g rem duas escala: a rser- 
vemos para indica os exorgus de pressão com 
e Se Approximam as paries medias do appare. 
ho; a sexunda pra od caros esforços de são, 
sendo para isso mecestaro segurar 0 apparsivo 
por Uma dus extremidades (d'ou <) exquanto 
ue d extremidade oppost, igamos úmacorda 
TE ou d) Consoante malor du tenor esforço 
de pressão ou tação, à sul ia mi par a 
direita ou para a esquerda do arco graduado, 
Com este aparelho poderemos Sedir a força 
mussolar do homem (6sforçó de pressão), ou a 
fora de rate dos cavalos boi 
O pesa cartas 6 esuulimente Um dymamoménro 
assutando pequenas cilerenças de presto ques 
Sae ds mol do aura ear 
Corps centripeta E centrfuga. Qualquer corpo 
e pit a dnerela da mota ends 
percorrer em linha recta, caminhando, espaços 
Egnes em tempos egunes A força que desvia os 
corpos di sua posição recilinea, é a força center 
Pets Ro mesmo tempo do que esta, uia força 


obriga o corpo a affastar-se do centro do movi= 
mento. Esta segunda forca denomina secentrifugai 
Embora eguaes e contrarias, estas forças não 
se destroem, visto não aciuarem directamente S0- 
bre o mesmo corpo, Prendendo uma pedra a um 
fio e imprimindo-lhe movimento circular, a força 
centripeta é a que o fio exerce sobre a pedra; é 
4 força centrifuga, a que a pedre exerce sobre O 
fio. Dando movimento de rotação a um copo 
cheio d'agua preso a uma corda, na qual um dos 
extremos se! segura na mão, Observaremos, quey 
mesmo na posição vertical do copo, a agua não 
cahe, visto que a força centrifuga equilibra o peso 
do líquido. 
fara evitar a acção da força cênirifoga que. 
os cavállos e os equiibristas nas arenas dos cir- 
cos, se inclinim para o centro, afim de atenuar 
um" pouco com o seu peso a acção ita força cen. 
vrifuga que tende à collosal-os i6ra da circumie. 
rencia da arena. Por egual motivo, é que o cami- 
nho de ferro, na passigem de uma curva, sé in- 
clina, para o Centro do movimento. 


Antenio A, O Machado. 
— es 
O ultimo senhor do um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 


o Gyulai 


(Cuida) 


Pan 


A sala de recepção, o quarto de cama, oiapo- 
sento das crianças Jo quario dos hospedes ollére- 
reciam mais lasumoso espectaculo, ainda, Ali tu 
do feito pedaços é jazendo em montão, tudo cu 
berto de pó é de môfo. É sem embargo, à tudo 
reconheceu, contemplando os destrdços dolorása- 

E éra, alias, natural, mui especialmente, 
por todo o país e entre os nobres de alia linhagem 
ter importancia o mobilario ; cada movel tinha 
sua hi dizêr, o seu culto, O pre 
herdóra , O filho, tinhu-lhe apõgo, pela 
força do habito, por piedade ; raro é comprar um. 
novo objecto, & isso mesmo, apenas em alguma 
ocensiãio solemne, quando casa, ou se passa à 
exercer qualquer cargo elevado, o que, alem de 
representar um acontecimento transcendente, in- 
volve um poder de consagração, e deste modo, 
esses monumentos da grandeza, da piedade, da 
teraura se vão tornando de mais em nais prebio- 
sos, quanto mais vae envelhecendo 0 ponidor. 
Raúnothy, commovido, contemplava aquelles des- 
troços dos presádos moveis, esquadrinhando-Jhe. 
os escaninhos mais reconditos, ergula do cho a 
cada um em especial é fornavá a repólos io mes- 
mo sitio, como que reservando-os para uso fu- 
turo. 

Na propria tristeza daquella inpecção incontea- 

inda feadnothy uma tal ou qual alegria. En- 
tre um montão de antigualhas foi inconttar 08 
seus livros predilectos : obras de júrisprudencia, 
pelas quaes «e habilitira ds suas funcções de ju: 
Piaperito da Censura, ea biblia da familia, presen 
te do activo principe Jorge Rakocey o um seu 
antepassado, e valórisada com o nome auto- 
grapho do proprio principe, como alias se vê ain 
da oo muiltas biblos protêstantes ollerechdas ds 
egrejas, Sentou-se a folheá la, conservára-se inta- 
cia, os féchos de prata estavam porem quebrados. 
Nos trêchos prodilectos, abriam de per si as fô, 
has, existia ainda à propria fólha de ante-rôsto, 
ma qual os chefes da familia fam inscrevendo sue- 
cestivamente o nascimento ou o matrimonio dos 
filhos. La estaça tambem o seu autographo, e leu 
4 data do seu dia de nupcias, e a do nascimento 
de seus filhos ; marrêramlhe três, dois io vivos, 
ainda — oxalá os proteja Deus mais cfficaamente 
do que protegeu ao pae contra os golpes do des. 
tino, apenas se acha por inscrevêr a falecimento 
de gua esnôsa ; é como pudera elle havé-lo ing: 
crito 7 Se não Se achava em casa quando ella sé 
finou! Mas hate inserevê lo, é para elle dever m= 
preterivel! Escreveu, não sem aifficuldade — ah! 
que execravel pênnã, e à unia tão deslavada, é 
uma vergonha, à falar verdade, mas em casa não 
existia coisa nénhuma ! É sem dxiNargo, escreveu, 
mas sabe Deus o que isso lhe fer sofirer Reviveu. 
The no animo a recordação da morte da sua es- 
posa; representava-se-lhe vivida na mente a see. 
ha de sua mulher a fugir, de noite, quando re. 
bentou, alastrando-se, à insurreição válinca, é os 
sustos “e as ancias que a haveriam atormentado, 
alem, na vizinha cidade; cile, a essa data, áchava: 
Se na capital, aco a préssa, voaria, por 
dia vom mio posta De de bo 
da, que dias aquelles | E quando regressou, achou 
moria a pobrezinha ; nem sequer lhe foi dado a-. 


O OCCIDENTE 


terráa, foi deposto o cadaver na ervpta da egre- 
ja, na cidade, é dali mais tarde trasladada para o 
datigo de” familias jgnora, até, quando tal suece- 
h6s8o, achava se infermo, gravemente infermo, e 
acha-se ainda, provavelmente, e quem sabe, at 

Se voltará à recuperar a saude. E 

Esta perennie excitação é o seu estado doentio, 
roubardmlhe à alma o poder de resistencia. O 
homem outrora tão ensígico desandau em 5 
nbador. melancólico, tornou-se um gsiginál icri 
tavel: Nem podia dedicar-se ao trabalho nem ha- 
via distracção que o prendesse, tentára appellar 
Pura uma e ovina coin, em breve, porem, torna: 
Ta calir naquelle seu agastamento, a imergir 
nos seus devaneios, que para ele representavam, 
agora, à “unico elemento de vida. É d'ahi aonde 

ie” procurar distracções £ Pouco ou nada o 
Visitaçam os untgos & bons vizinhos; um, porque. 
Worrêra, outro, perseguira-o a má-fortuna, o ter- 
Eiras abalára dever, e quando algum delles o hou- 
Vega! procurádo, ném sequer o poderia receber 
Tom decencia, e/es5a8 poucas horas de contenta- 
mento atribular-dhas-ia a flicção. Nem na propria 
aureja lhe era dado incontrar a tranquilidade e o 
contorio de gutros tempos. 

'Que lhe vale o acha-se ali a sus cathedra, res 
servada, ão pé do pulpito, e procurar-Jhe solicito. 
à ecelesinsuico o livro dos psalmos ; se já ali não. 
Va'o seu antigo é prezado reverendo, esse amiko 
à par do qual invelheceu ? Haverá carca de dois 
méxes, acha se À frente da comunidade um ju- 
Venil jucerdote, no qual não consegue afizer.se, 
não pode conformar: se com aquelle rosto exor- 
nado por uns bigodes, é ainda menos com aquel- 
las curtas précer, di 
commovido. na vêe,ou com a 

ue 
e e algum periodico. É torna 
tipatbica aquela abundancia Je vocnbulos nóvos, 
Edusam-lhe verdadeira irritação, E não poder elle 
Cumprir os seus deveres de patronato! 

'O tecto areuinado da egreja, urge ser feito de 
nóvas o tão reduzido estipendio do ecelentóstico 
ja, era tempo de ser melhorado — e elle não tem 
dinheiro LE ainda mais que a propria irritação o 
atormentava esta magus, intrestecia-lhe inda mais 
os seus domingos, aquelles bons Jomingos aínda 
tão Vivos na sun memoria. 

É entrou a envergonhar-so da sua pobr 
mo que de um pescado, e, uma vez por outra, a 

têniar no governo da sua casa com muita aza- 
ima. M$s com pouca persistencia; em tudo que- 
ria pôr mão, devido porém a alteração das cir- 
cumitancias ão conseguia, incontrar coisa nê- 
ahuma, Substituta o despedido feitor por um cer- 
to camponês de Srek o quem pagiva, menor 
soldada, conferindo-lhe o titulo mais comesinho 
de amordômos, no intuito de estabelecer concor- 
dância entre ds funeções e o estipendio. E não 
obstante, eram tão imperativas e terminantes as 
ordens que transmitia à este, como nos mais au- 
Feos tempos do esplendor da sua casa 

É entretanto, esforçava-se por restabelecer tus 
do nas. primítivas condições; ajustou por preço 
“elevado Uma governante, à qual não deu attibui- 
661; os tres Aóques da sinta entraram novamen- 
te nú ordem do dia; ao gagal dos bufstos apeou o 
le das suas, funeções indevidamente exercidas, 
visto como o numero dos bufalos se achava re- 
lusido À unidade, 

“Pratou de aitender aos melhoramentos da ha- 
bitação, mas resâmiu-se a mandar lavrar novo 
braziio de arms, os telheiros e estalos projec- 
tava elle mandk los renovar completamente, sup- 
posto disporesse apenas actualmente de três ca- 
los, com” os quies regressou ao solar, e de 
quatro fis Cscanclado que inconrou, à che- 
ada, 

Ha de haver mui, brevemente — dizia amiude, 
— iu entrar tudo ná ordem, anularia os contrac- 
tos de. arrendamento, arroicando as tertas por 
a propria. conta, Com tremendas ameaças, inti- 
mou” o» camponêses a restitui-lhe as terras de 
Que sé haviam apoderado aubrepticiamente, cha 
málos- enviaria soldados a cercar lhes. 
nte = mas no dia seguin- 
te nêm Sequer se lembrava já de semelhante co 
3a, Nova contrariedade concorria a irritar o an- 
cião, tinha que alterear com o tabelião relativa. 
mente no imposto, À's importunas exigencias do. 
Fegeuor de Irobot referentes a negocios locaes, 
respondeu. pondo-o no olho da rua tornando ou- 
dra, vez à Cair na acostumada melancolia e pas- 
dando à não sair de casa, mezes 4 io. 

É cessaram assi tambem as suas assim cha- 
maias inspecções ao funccionamento dos nego- 
cos domesticos. Uma vez por outra saia levando 
em sua companhia o alentado cão de guarda, no 
intuito de, conforme praticava outrora, ver tom. 

a olhos como corriam as coisas pelas 


dependencias da mansão. Langava úma vista de 
ofBês à exvalarça, e conversava com o cochro, 
Ao é re deem cobrem e ind 
quis ai e outços que possuia em têmpos; gar 
Diva, mmupiesavd sabdades deles, = sala ou: 
TS por ai fia, sema ter mencionado sequer, 
EquioPe'que vio Nos aemazeno putha de é 
Cobnerar dbjector ão existindo ai, dente largo 
Tempo sem prestar ouvidos ao mordomo que lhe 
Toa de calos urgentes 

| Sea clio prosrio a fomentar a mandrice no 
pessoal domestico, pois em vez de deixar 
Paso pegava a conta ihes maravilas e prodígios 
do enddess a seu ly, anteriormente à 
na do mesm, Volt e elo puma a ralar 
Com og trabalhadores por Il enigiem jorases 
SE elrados are que diam pegarmai cedo no 
Vshalho: O Negue de pedrá do Jardim preoe- 
Espaco devbris dava voltas e maia Voltas, 
Etta: já não detusse agua, amesçava o ja 
Davi de edsigar por Uma vez. Depot, ia dar à 
o Ao eras ve achavam absolutamente im 
das pelas urtigas, é a poder de canceiras, lá ia ter 
dba fast unica de recta da aua propeie 
ut pude a seguir com a vit O movimen- 
o Prodia escatiodo fi Granada a chil, 
te ara iafio para ela, hora de jetar, 
fruit: onfencido, 1R-no intino, de haver nal 
ea fo entar na ordem sto; aquilo e aque 
io 

cantar estava sempre triste e pesarõio, poi 
se SONO e cre muquee imabénio extaão, 
Eaera do quê 6 servidas, tempos esquecidos 
RSS Penas ne sabia Dem bo quê Cori nova 
governante não conseguia corinhar lhe do se pa 
Es one eepines ireiletos, o Token, pero 
cipsimante” (aih peada com estoliahas pa 
Fe ca Pimenta UM unas) & umas celebradas 
its papas, Gm insto aciduláda; que mun 
ca estavam à seu gôsto; é tudo era ralhar com o 
Edno E etê par tabela, com, a governante 
A verade oval era, que, verdadlro e legis 


timo apetite, quast que mem já 
amo pente ea j 


Na maxima parte dos casos, debicava, apenas, 
um que outro manjar, sem comer de nenhum, & 
ficava-se para ali de olhos fitos, no espaço. 

M Macedo (Pin-Sel) 
O 


NECROLOGIA 


(Continaay 


O GENERAL ANTONIO CARLOS DA ROCHA VIEIRA 


Pertênceu do numero d'aquellesindividoos,quey 
apesar de dotados pela natbeza de Faculdades dis: 
“tao: cada, periodo da existencia Mes é assigna- 
Indo por um infotonio. 

“afcura em Lisboa em 1835, sendo Blho do 
brilhante ore ortoguena. João 
Eee. a Rocha Vira,  vileme & 
atado marinheiro fai parte da guarnicão, 
ao «Albuquerque, da esquadra do Me- 
Ditrtdhco, do conmarido do” Marquez de Na 
que em 1558 € ixo) tão Importante alo pres: 
OS LUCA Nalçon nas subs operações no, Le- 
obra. Ene anviou a referida au 3 Tipol em 
Sede ab este ultimo amo, levando a seu bor- 
do a Comodoro Doonalá Catpbel, par obrigar 
Sigea cumprir o sccordo feito con aquele al. 
Sure, de ão consentir us franceres naquelle 
End ifado da ingisterra, valendo se parh esse 
pao ostfidades que Bari entre Portugal & 
ipoli O procedimedio dobre do bei, determi- 
Toi Campi romper às hostlidades-20b a bam- 
eira pomtuguezãs Digoi resultou uma serie de 
Sonbates mb dia. 14 de mio entro a forças da 
aço esclrem contra. principal navio da 
atada nepolitasas aonliada pela mourtóma de 
Era distuguindo se entre outros aquele nosso 
oiii, ent ae tape pelo que gundo apr: 
Ponta é reconmendação do Comanodoro, foi pro- 
Doo do Posto imediato, como todos os mais 
da pondo. 

ção inpicou a musa de José Francisto 
diga seios um iate came 
Score fatim, que todo o homem de levas co. 
o oeiot ta elegantisica iradbeçao de 
Bocage que foreece do Rev. parocho de São 
“Tatõas Quintino, S, Delatour su traduzi o para 
nsses” ensejo: do dr uia resenha da coltara 
da Poesia Tata em Portuga 

Vocos annos posou 0 pequeno Antonio a tran- 

quildade & condiego do Tur Seu pus tendo-se 


manifessado Hera convicto, (oi logo após a usur- 
ração de vb, encerrado nos clabouços do ci. 
Tao de S. Jorge, pelo pate nal goverto que en 
tão se inaugurarm, depois de lhe haverem entrado 
em casa os caceteiros, destruindo o que encos 
traram, Imaginemose às privações que durante, 
csses calamitosos seis annos, que durou esse inc 
truso governo, soffreria a infeliz familia 

Quando, pois, o pequeno Antonio Carlos co: 
meçou a conhecer seu pae, foi entre os fercos de 
Uma prisão, e all, com clle foi aprendendo as 
primeiras ltras, emprego sunve, que, do encar- 
Erado servia para iludir o tempo de encerra, 

Emfim raiou o dia = de julho de 1833 e João. 
Eleutherio poude gosar do sol e ar da liberdade. 
Restabelecido o legitimo governo constitucional, 
foi passado algum tempo nomeado Jofio Eleuiha 
rio, governador. de Bissau e Cacheu, mas abi, ao 
calo de noucos mezes foi colhido pela morte; que 
& roubou à patria e à familia, O distincio oficial 
merecia outro fim. 

“Achava-se Antonio Carlos no Real Collegio Mi- 
ditar desde 1835, sotirendo este segundo golps da 
sorte, e ficando sem arrimo, foi desde este infeliz 
Suceêsso, não só sustentado, mas vestido e forme 
cido de tudo pelo collegio, 

Não parou aqui a desdita. Achando-se Antonio 
Carlos no terceiro anno do curso, se me não en- 

no uma fatal canellada lhe promoveu um par 

fecimento escraphuloso que 0 impediu durante 
tres annos de continuar os estudos, prendendo o 
E enlermaria do collegio, onde travei o primeiro. 
conhecimento com élie. 

Abi, para entreter o espírito, fo lendo livros de 
philosophis, litteratura e nperfeiçosndo-se nas ln 
Guas Imtina, franceza « ingleza, 

estabelecido. emfim pelo tratamento felix de 
“var facultativo habil, Antonio José Monteiro de 
Seixas, poude continuar o curso, Tinha então 17 
annos, o espírito amadurecido, é grande copia de 
Conhegimentos. O viver apurtado quani de todos 
augmentara-lhe a melancolia e fizera-o pocta 

cabado o curio em 1840. assentou praça em 
infanteria 7, e a sua entrada na vida publica devia 
ser assignalada por quarto infortunio. 

Neres depois do assentamento de praça, fizo: 

ra-se a revolução de 6 de outubro contra O po: 
verno sabido da revolução de maio d'esse anno, 
Moveram-se tropas, organizaram se forças de um, 
e de outro lados deramse batalhas combates & 
varias columnas marcharam em dive! 
De uma estas sob o commando do major 
nardo Antonio Ilharco, fez parte o aspirante Ro: 
cha Vieira, e o alferes Antonio de Serpa L imen- 
te, José Corrêa de Freitas, etc, 

Achando-se em Aleacer do Sal, oi a columns 
corcada, é teve que render-se, pasa evitar ingl 
efusão de sangue. Rocha Vieira com os seus dois 
companheiros e outro, cujo nome me não lembra, 
foram levados para um carcere do castello de Pal- 
meila. Muitas vezes me fallou Antonio de Serpa 
dessa prisão, cujas paredes, Rocha Vieira, que 
desenhava muito. bem, dacorou d alto à baixo, 
com desenhos a carvão e versos 

'A. communidade do carcere 6 da mesma en- 
xeraa, toma os homens como que lemios, pois O 
genio concentrado de Rocha Vieira sempre o im 
fedio de se dirigir do seu camarada e mutalote | 
Dantas vezes me não fallou o distincio Estadista 
desses aiezes de vida comum, é quanto sentia 
aiio ter tornado a ver o seu companheiro de car- 
cera; prometteraJhe eu trazer lho um dia á sum 
Esso, mas a vd retirada do meu velho col 

nã sun especie de thebaida de Belem imposs 
itou-me de lho satisfazer esse destjo. 
Seguiu depois Itocha Vieira a sua carréira, ser 
vindo algum tempo na cidade da Guardas donde 
entre outras, me escreveu uma carta em verso, 
motavel de força e senlimenta elevado, Ainda ahi 
teve dissabores. Serviu mais tarde nas Obras pu 
jicas no Algarve, onde casou, c em Castello 
Branco. Depois passou aos Açores, onde contiz 
núou a suit carreira. militar, regressando f ava 
erra natal, reformado no posto de general da bri” 
ada. Neste ultimo quartel da vida, vei o ultimo. 
Jolortanio amargurar-ihu, com à doença cerebral, 
de um de ses filhos, que lá se seia em Ria 

Nos ocios da vida official, dedicava-se ds letras, 
legando à sua dedicada lumilia alguns volumes, 
manuscriptos, encerrando muitas traducções tm 
prosa é verso, principalmente do inglez, onde ha 
Peças de rante merecimento, iultando entre el- 
las, o romance Haruld. 

“inha-se, havia annos, apresemado o projecto 
de uma lingua universal, sob a denominação de 
Valapuk. Rocha Vieira eotimsiasmou-se com a 
ideia, applicou-se- ao estudo d'essa Hori links, 
em Breve escrevia proficientemente nella torna 
va-se 0 seu mais activo cultor e propogandista em 


a8o O OCCIDENTE 

Portugal, é o seu nome era considerado e citado STE 

nas publicações a ella relativas, como de uma au- ROC 
etoridade de primeira ordem, Parou, porem, n'es- Dbi dei 

sé caminho, porque diahi sá lhe provinham des- Onservaçi 


pezas. 
Encetara, havia cerca de dois para tres anocs. 
uma nova. traducção do Paraiza perdido de Mil- 
quê a já no terceiro ou quarto canto, quando. 
foi hceommettido por uma terrivel enfermidade, 
a hematuria, que, comquanto debellada, não dei. 
xou de promover ou excitar uma aneívia geral, 
que 9 foi consummindo pouco a pouco sem lhe. 
apagar à intelligencia. 
Passou sem esforço e adormeceu como um justo. 
Possa ser agradavel á sua alma, este singello tri- 
duto de saudade de um velho aíigo. 


Brito Rebello. 


JOSE DA SILVA 


Registamos hoje com pezar a noticia trazida. 
pelo ultimo correio, de haver fallecido na India 
um prestimoso collega na imprensa, o sr. José da 
Silva, que era redactor principal da parte ingleza 
do Angto-Lustiano de Hombolm, do qual é eutro 
Teduetor nã parte portugueza 0 distincto jorna- 
lista, 8r, Leandro Mascarenhas. Novo aindo, pois 
morre da edude de 43 annos, prestou n'aquellaci- 
dade relevantes serviços à nossa colonio, como 
escriptor publico, como cidadão portupucs, 


eudo no, seminario ecclesiastico de Bombaim, à. veu no seu jornal, de varios artigos 
que presidia o falido « sabio Bino Meurio, da 
'opagahda ide, os seus estudos Mheologicos o — excellente traducçã 


habilitaram muito u combater vigorosameme por 
mullo tempo as constantes aceusações contra 
O governo portuguei, com que era ali guerreado. 
o nosso Padrondo do Oriente. Os inimigos dos 
nossos direitos « interesses no vasto territorio 
«aquelias missões portuguezas espalharam nos 
quatro ventos na imprensa ingleza insinuações 
raves. para” promoverem em Ron a  extin 

jo nosso. padrondo e conseguiram arrancac-nos 
a nossas exrejas e christandades ; e o sr, Jusé da 
Silva foi um dos maiores propugnadores da nossa 
causa no Anglo Lusitano. Os seus semanses ar- 
tigos de polemica na parte inglera daquela fo. 
hã, o seu notavel opusculo The Catholic Church 
íh Índia, o 05 dous que se seguiram sob o pscudo- 
nimo Péregerou Footlight são o testemunho iso 
do seu talento robusto de combatente, Ja sua 
competencia no asumpto, é dos bons serviços 
que prestou no Padroado Portuguez, O mallo- 
Brado jornalista era tambem um escriptor culto 
& correcto na lingua ingleza, como bastante ver- 
sado na historia e em finanças e na theoria da 
contabilidade publica ; do que deixou bellas pro- 


guez, ox Erahamino 
uetor do Nvro Le Morquis 
mes: na 0rk 

qa o ieparição ds 
aim, à que preitao seu aum 
jornal de Caieutta, The Ini 


Lomentando sinceramente 
êntoso jornalista e esci 


solada familia e é redacção 
foi um dos fi 
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vas nas series de artigos biographicos que esere-| 


zação de uns trabalhos orçamen- 


por muitos annox foi coliaborador apreciado. 

io chegou a concluir o livro que tinha entre as mãos 
sobre a historia da India Portugueza que estava. 

escrevendo em inglez, vasada nos moldes dos mo- 

dernos historiadores Inglezes, e considerada prin- 

cipalmente pelo seu aspecto econo! E 


or, 
dos membros mais valiosos 
Bombaim, enviamos os nossos pezames À sua de- 


dadores e sustentaculos, 


Guimarães. 
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CHRONICA METEONOLOGICA 
Mantiveram-se as altas pressões no reino, a par- 
vir de 13, acompanhados de bom tempo, É vénto 


predominante do NE, com temperaturas muito. 
proximas da normal. À pressão atlingiu o seu ma-. 
ximo em 18 (Serra da Estrella 781,7, Guarda: 
78tme 1, Porto 789,en2), Nevoeiro intenso na mã- 
hihã de 17, com baixa thermometrica sensivel em. 
relação 4 temperatura do dia antecedente, 
Nenhum indício de nuvens de 18 a 20, 


movido avgnados de Mirmeco na sua 
ioglera do romance portue 
Vo dinincio publids é 


de Pombal, F.  G 


Publicas em Bom- 
“no importante 
mgineering de que 
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O Arco Iris — Jornal independente, literario, il 
ustrado é annunciador — Tiragem 10:000 exempla- 
res — Distrilnição gratuita. 

É director é proprietario d'este novo periodico a 
se. Armando de Araujo, que lem conseguido tornar 
interessante e curiosa esta sua publicação, inserindo 
seleta. colaboração, à par de ua desenvolvida s6c-. 

ão de annúnios das casas commerelaes 4 industrinos 

importantes de Lisboa, que valiosamente teem 
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GIL VICENTE | 


Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 


Edição de luxo, Preço 800 réis 
Já saiu do prelo e está á venda em todas as lwrarias e na 


EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


Descobrimento das Filipinas 
rio daveadon roerugurs 
FERNÃO DE MAGALHÃES. 
Por CAETANO ALBERTO 

1 vol. ilustrado 500 réis fran- 
co de porte, 


ANNANAC MOSTRADO DO OCCENTE 


Paaço s5o vs, Camrosado Soo tis. 
Recebem-se encommendas na 


EMPREZA DO «OCUIDENTE» 
Largo do Poço Noto 
LISBOA 


Empreza do «OCOIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


METEOROLOGIA POPULAR 
Por Antonio À. O. Machado 
Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 


O melhor livro para estudar e conbecer 0 tempo, dão uti aos agrisulores. 
Nes, ee. volume ilustrado com gravuras 200 réis. 
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